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Prezados Enfermeiros, 

 
 

Com objetivo de oferecer apoio ao gerente de Unidades Básicas 

Estratégia Saúde da Família na elaboração da agenda programática, 

foi desenvolvido este Guia de Orientações, um tutorial, 

disponibilizando a visualização de conteúdos pedagógicos e do 

ambiente virtual de ensino e aprendizagem, na plataforma Moodle. 

Pretende-se descrever o passo a passo para elaboração da agenda 

dos programs de Saúde da Criança, Saúde da Mulher e Saúde do 

Adulto.  

 
 

 
 

Público alvo: 
 

Enfermeiros ou Acadêmicos de 
Enfermage
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Bem-vindo ao Curso de tecnologia para elaboração de  
agenda programática! 
 
 
É com grande satisfação que, a partir de agora, convidamos  
você a mergulhar no universo maravilhoso do SUS. 
No cenário atual do SUS, a atuação dos enfermeiros que estão 
 na gestão das Estratégias Saúde da Família tem  
importância fundamental para o fortalecimento das premissas 
 do Sistema.  
O presente curso, foi concebido com esse entendimento, de  
dar suporte ao desenvolvimento de habilidades gestoras capazes  
de auxiliar na condução de processos de decisão e de  
implementação das políticas e ações de saúde. 
O projeto deste curso fundamenta-se em três eixos: Noções  
de território e Saúde e os fundamentos do Sistema Único de Saúde;  
as Redes de Atenção à Saúde; e a Prática Inovadora em Gestão. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Guia do Curso : Gestão em Saúde: tecnologia para  

elaboração de agenda programática 

 Coordenadora: Profª Drª Lucrécia Helena Loureiro 

Supervisora: Profª Drª Teresa Tonini  

  Carga Horária Total: 60h 

 

1. Apresentação  

Ementa: Na modalidade auto instrucional, o curso está voltado para o 

enfermeiro que pretende ou trabalha na Estratégia Saúde da Família e 

possui um enfoque prático, nas ações de gestão e planejamento em saúde, 

baseado no dia a dia de trabalho desses profissionais e em suas reais 

necessidades. A perspectiva do curso considera a complexidade dos 

processos sociais e o diagnóstico para o planejamento e avaliação de ações 

estratégicas em saúde.  

Constituídos por seis módulos, o textos, vídeos , exercícios e vivências do 

SUS. Para democratizar o acesso ao conhecimento, foi utilizada a 

modalidade de educação a distância, que traz dinamismo ao aprendizado.    

Os conhecimentos adquiridos no curso são documentados facilmente e sem 

burocracia através de atividades e discussão no fórum. 

Tempo para a realização do curso: o aluno realizará as atividades propostas 

seguindo o seu próprio ritmo. O curso é composto por 06 (seis) módulos, 

com carga horária total de 60 (sessenta) horas. O tempo mínimo para 

conclusão é de 12 semanas, e o tempo máximo é de 20 semanas. 
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2. Conteúdo programático da disciplina 

O projeto deste curso fundamenta-se em três eixos: Noções de território e 

Saúde e os fundamentos do Sistema Único de Saúde; as Redes de Atenção 

à Saúde; e a Prática Inovadora em Gestão.  

A Parte I e II do curso apresenta as noções de Ambiente, território e saúde  

A Parte III, vamos abordar os Fundamentos do Sistema Único de Saúde, 

que vamos vivenciar durante toda trajetória ao longo dos estudos. 

Na Parte IV , vamos abordar as questões de Epidemiologia  

A Parte V você encontrará informações bastante relevantes dos Princípios 

Organizativos e gestão do SUS, voltadas especialmente para você, 

enfermeiro gestor do SUS. 

A Parte VI trata especificamente da sua participação na construção da 

agenda programática. 
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3. Metodologia 

A metodologia do curso está baseada em atividades interativas semanais 

à distância, por meio de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 

projetado para ser simples e intuitivamente acessível para o aluno.  

As aulas são sequenciais e os temas abordados estão inter-relacionados. 

Neste caso, recomenda-se a realização sequencial das aulas.  

O curso requer do aluno um investimento médio de tempo de 2 horas 

semanais, destinadas à leitura e desenvolvimento das atividades 

educacionais.  

Não há horários fixos para estudar, o aluno poderá acessar os conteúdos 

a qualquer momento e horário, durante todo o período de duração do 

curso.   

 

4. Avaliação 

O processo de avaliação, portanto, irá acontecer no decorrer do curso, 

questionários de auto avaliação e avaliação do tutorial, acompanhamento 

do tutor, por meio das atividades de natureza reflexiva e pelas 

participações feitas nos fóruns sobre a temática em estudo.  
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A Estruturação do Curso 

 

 
 

AULA CH TÓPICOS CONTEÚDOS 

 
 
 

 
I 

 
 
 

 
8h 

Ambientação 
da plataforma 

Fórum de 
apresentação. 

Boas Vindas 
Ambientação da plataforma Moodle. 
Apresentação do Plano de Curso. 

Fórum de apresentação e expectativas 

do Curso. 

Textos para 
leitura. 
Vídeos 

Fórum de 
discussão, 
e debate. 

 

            Bases conceituais e metodológicas 

sobre Território, Ambiente e Saúde. 
 

    Ambiente, espaço, território: o 

olhar da saúde 

 

 Questionário 
 

Fórum de Discussão 

 

II 8h Textos para 
leitura. 
Vídeos. 

Chat 
Atividade 

 A compreensão de Ambiente, 

como lugar das condições para a 

reprodução social da vida. 

 

   Videos 

 Questionário 

Fórum de discussão: A influência dos 

diversos ambientes no cotidiano dos 

profissionais de saúde. 

 
 

http://moodleead.unifoa.edu.br/mod/forum/view.php?id=770
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   III 

 

 

  8h 

Textos para leitura. 
Vídeos. Atividade 
prática e Fórum de 
discussão 

 Fundamentos do Sistema Único de 

Saúde. 

 

 Vídeo 

 

–         

            Produção de texto sobre: Marcos 

teóricos e conceituais que fundamentam a 

Reforma Sanitária 

 

 
- Fórum de discussão: Evolução do Sistema 

Único de Saúde  
 

IV 8h  

Textos para 
leitura. 

Questionário e 
Fórum de 
discussão. 

 
         Os Serviços de Atenção Básica: 
Planejamento e Programação na Estratégia 
Saúde da Família 
 
 

 Considerações sobre Vigilância em 
Saúde: O papel dos Serviços e Processos de 
trabalho da Atenção Básica 
 
 

 Análise Epidemiológico Populacional 
 
 

Questionário 
 
 
 

Fórum de Discussão: O papel dos 
serviços e o Processo de trabalho na 
Atenção Primária 
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V 8h Atividade: 
Textos para 
leitura. Palvra 
Cruzada. 
Fórum de 
Discussão 

- Gerenciamento das ações na ESF: 

um enfoque da enfermagem 
 

 O Trabalho, os papéis, as 

competências e os desafios do Gerente. 
 

             – Palavra Cruzada 

 

 Princípios organizativos e Gestão da 

Atenção Primária. 

 

   Fórum de discussão: O papel do 

Gerente na Atenção Básica. 

VI 20h Atividade prática 
e conclusão do 
curso 

 Desenvolvimento da Agenda 

Programática Saúde da Mulher. 
 

 Desenvolvimento da Agenda 

Programática Saúde da Criança 
 
 

 Desenvolvimento da Agenda 

Programática Saúde do Adulto 

 

 

Construção da Agenda 

Programática em documento de texto. 
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